




Partido 
Socialista 
dos Trabalhadores 
Unificado 


Ano III n* 55 
5/6/98 a 18/6/98 
Contribuição R$ 1,00 



ittiao 

SOCIALISTA 



Indignação contra o 
governo começa a 
aparecer nas pesquisas 
eleitorais. Popularidade 
do governo despenca. 
Enquanto FHC xinga a 
população e enrola os 
flagelados do Nordeste , 
os saques , as ocupações e 
os protestos de rua 
continuam e mostram que 
é possível construir uma 
ação unificada para 
começar a derrotar o 
governo desde já. 
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CAMPANHA 


PSTU lan<a candidatos 




Atos de lançamento das candidaturas do PSTU atraem a 
simpatia e respeito de petistas indignados com a política 
de alianças da direção do PT. Campanha dos socialistas 
começa a decolar com lançamento dos candidatos e está 
pronta para ir às ruas. 

Veja nas páginas 6, 7 , 8 e 12 


















- ESPAÇO ABERTO - 

Caros leitores, 

A partir desta edição estaremos reservando este espaço para 
publicar as cartas, os e-mails e as mensagens que recebemos 
na nossa home-page. São inúmeras sugestões, críticas, elogi¬ 
os, opiniões e até pequenas notícias que recebemos. Sem 
dúvida, consideramos importante que pelo menos parte delas 
(já que o jornal é quinzenal) seja publicada no jornal como 
forma também de ampliar o espaço e as formas de contato de 
todos os nossos militantes, amigos e simpatizantes com o 
nosso partido e o Opinião Socialista. 

Cartas para a redação: rua Jorge Tibiriça, 238 - Saúde, São 

Paulo (SP) CEP 04126-000 

Nosso e-mail é pstu@uol.com. br 

Nossa home-page é: 

http://www.geocities.com/CapitolHill/3375 

Aqui vão algumas das cartas e mensagens que recebemos: 
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Apoio a Zé Maria. Defendo a candidatura do metalúr¬ 
gico Zé Maria à presidência, porque é a única que tem 
proposta para tirar o país da crise com um projeto anticapi- 
talista. Peço ao presidenciável Zé Maria que também apresen¬ 
te no seu projeto uma saída para resolver o problema da 
estiagem aqui no Nordeste, onde nossos irmãos alimentam- 
se com ratos. Também acho que seria ótimo se o PCB apoia- 
se essa candidatura, quem sabe lá indicando o vice. 

Rogério, Nazaré da Mata (PE) 


Menchevismo. Achamos que o PT tornou-se um partido 
menchevique, mero apêndice da "democracia" burguesa. 
Desgostosos, caímos no niilismo, mas não totalmente, pois 
esta seria uma atitude idealista. 

Gilson M. dos Santos, Paraná 
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Sucesso. Saudações aos companheiros do PSTU em sua 
luta contra a exploração capitalista. Desejo sucesso na 
campanha do companheiro Zé Maria para presidente. 

Álvaro Frota, Bahia 


Monolitismo. A decisão da Articulação mostrou aos 
companheiros da esquerda petista que a burocratização 
iniciada com a expulsão da Convergência Socialista em 1 992 
terá o seu ápice com o monolitismo e o fim de todas as 
tendências internas ou a manutenção das mesmas desde que 
façam tudo o que a Articulação quiser. 

Geraldo, Natal (RN) 


Na Luta. Continuemos sempre nesta luta!!! A turma do 
Piauí sempre estará nela. 

Stotheles C. de Sousa, Piauí 


Operário da classe. A aliança de caráter populista da 
direção do PT desagrada. E porque não agrada? Porque falta 
o caráter de classe. Falta o básico: o confronto com o capital 
e um contraponto com os projetos conciliatórios. Para a 
eleição majoritária de outubro, o PSTU não está se apresen¬ 
tando simplesmente como opção para os descontentes com 
a política implementada pelo governo neoliberal de FHC, mas 
com identidade de classe, como partido revolucionário que 
reivindica as lutas combativas travadas pelo operariado. É 
com esse entendimento que o PSTU, partido da classe, terá o 
seu candidato a presidente, um operário da classe. 

José Carlos Pereira, Rio de Janeiro 


0 QUE SE VIU 


Dido Sampaio 



Policial militar com fuzil-metralhadora, tenta impedir o acesso 
dos sem-terra que levavam um caminhão com alimentos a um 
acampamento em Ouricuri,. sertão de Pernambuco, no último dia 
26 de maio. Neste episódio, o caminhão carregado de abóboras 
foi trocado por 120 cestas básicas. 


0 QUE SE DISSE 


tos", "homens" " 


Agricultores famin- 
pessoas 
flageladas", "segundo a 
polícia não houve a partici¬ 
pação do MST." 

Trechos e palavras usadas em rela¬ 
tórios da Polícia Federal onde se concluí 
que 80% dos saques no nordeste entre 10/ 
3 e 22/5 eram a expressão do desespero 
diante da fome. No jornal Folha de S. 
Paulo , 26/5/98. 

• / , p 

►li "Peguem o que foi dito 

no programa Mãos à Obra. Foi 
ài. feito praticamente tudo." 

Do presidente FHC na entrevista 
coletiva que convocou nos jardins do Pa¬ 
lácio do Planalto, "a la Bill Clinton tupini- 
quim". O desemprego, a concentração de 
terras e o baixo índice de produção agrá¬ 
ria, as alarmantes epidemias como a da 
dengue, o miserável salário mínimo e os 
níveis assustadores de violência policial 
não contam. Foi feito tudo...ao con¬ 


trário. No jornal O Globo , 28/5/98. 

"Os empresários podem 
ficar tranqüilos se quiserem 
investir na economia. Não é 
preciso ter medo do Lula." 

Lula, tranqüilizando os empresá¬ 
rios sobre uma eventual vitória que possa 
ter. Ele também fez questão de dizer que 
não vai anular as privatizações. No jornal 
O Globo , 2/6/98. 

...você tem que con¬ 
versar com a comunidade fi¬ 
nanceira internacional para 
dizer quais são as suas pers¬ 
pectivas. Tem de deixar claro 
que não vai haver surpresa." 

Guido Mantega, economista do 
PT, assessor pessoal de Lula, tranqüilizan¬ 
do o capital sobre um eventual governo de 
Lula ao responder sobre evasão de capi¬ 
tais e relações econômicas internacionais. 
No jornal Gazeta Mercantil, 29/5/98. 


ASSINE O OPINIÃO SOCIALISTA 


V. 



■ * ‘ J •? ,* 

' m i « < J 

• t. 

Nome completo 

Endereço 


Cidade 

Estado 


CEP 

Telefone 

24 EXEMPLARES 

□ 1 parcela de R$ 26,00 

□ 2 parcela de R$ 12,60 

□ 3 parcela de R$ 8,40 

□ Solidária R$. 

48 EXEMPLARES 

□ 1 parcela de R$ 60,00 

□ 2 parcela de R$ 26,00 

□ 3 parcela de R$ 16,70 

□ Solidária R$. 
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Envie cheque nominal ao PSTU no valor da sua assinatura total ou parcelada para 
a Rua Jorge Tibiriça, 238 - Saúde - São Paulo - SP - CEP: 04126-000 
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EDITORIAL 


A raiva e a fome contra FHC 


a semana que está entrando a bola 
vai começar a rolar na lá na França, 
na Copa do Mundo. Por aqui, a 
conjuntura nacional não é como o 
governo esperava que seria a essas 
alturas do campeonato. A populari¬ 
dade de FHC despencou e o cenário 
para as eleições de outubro está em aberto. Os 
fatos que levaram a isso são de conhecimento 
público: os insuportáveis índices de desem¬ 
prego, a fome no Nordeste, os ataques a 
direitos sociais (como a aposentadoria), os 
insultos de FHC à população e por aí vai. 

Na verdade, a popularidade do governo 
caiu porque há uma profunda crise social no 
país. Não há propaganda oficial nem discurso 
surrado de estabilidade que consigam escon¬ 
der os 10 milhões de famintos no Nordeste, 
as legiões de desempregados nos centros 
urbanos, os sem-teto, os sem-salário, os sem- 
terra, os sem-direito. Enfim, esse país de 
maioria de sem-nada que o projeto neoliberal 
de FHC está construindo. 

Mas não há só indignação, há também 
disposição para ações. Isto é evidente nos 
saques contínuos nas regiões afetadas pela 
seca, na forte greve de mais de dois meses nas 
universidades federais, apesar da 
intransigência do governo, e no permanente 
processo de ocupação de terras. 

Uma nova conjuntura 

De outro lado, as margens de manobra do 
governo já não são tão grandes. Pela simples, 
e não secundária razão, de que ele está 
pressionado pela crise mundial da economia 
capitalista, responsável agora por colocar a 
Rússia à beira de uma quebra e por continuar 
arrastando as economias asiáticas (incluindo o 
Japão) para a falência. 

Somente em maio o governo queimou 
por volta de US$ 1,5 bilhão das reservas 
cambias para segurar o câmbio e evitar a fuga 
de dólares diante dos novos abalos nas bolsas. 
Esta crise também desvaloriza as ações das 
teles e pode diminuir a gula dos grandes 
capitais em pagarem o que o governo espera 
na venda do setor de telecomunicações. 

Disso tudo podemos conduir que estamos 
em uma nova conjuntura, que embora não 




Joõc Zinclor 


Manifestação em Brasília no último dia 20 de maio 


rotar FHC ou apro¬ 
veitamos o desgaste 
do governo, a disposição (e desespero) de 
setores expressivos da população para construir 
desde já a derrota do governo e seu projeto na 
mobilização direta? 

Claro que é justo querer derrotar o gover¬ 
no também nas urnas. Mas falando o português 
claro, não é prioridade nem da direção majo¬ 
ritária da CUT e nem da cúpula petista apostar 
na construção de ações de massa contra o 
governo. A estratégia é mais que nunca 
eleitoral. É por isso que o dia de paralisações 
e manifestações convocado para 3 de junho 
foi muito inferior ao 20 de maio. É por isso que 
quanto mais crescer a candidatura Lula, mais 
a direção do PT vai buscar alianças à direita, 
mais declarações dos aliados para tranquilizar 
os capitalistas surgirão Ç'Lula é a candidatura 
do pacto social ', disse Brizola) e, claro, mais 
se afastarão das ações tidas cprno “radicais” de 
setores do movimento de massas. 

Derrotar o governo desde já 

Coerente com esse caminho, mais pró- 
capitalista será o programa de governo 
construído em torno da candidatura Lula. O 
economista petista Guido Mantega (um dos 


articuladores do programa de Lula) tem 
cansado de dar entrevistas frisando um 
programa que não vai além de estabilidade 
com crescimento econômico, e sem nenhu¬ 
ma ruptura com o capital internacional, o 
FMI e a verdadeira sangria que é o 
pagamento da dívida externa. 

Uma das mais reacionárias utopias pois 
não será possível gerar milhões de empregos, 
acabar com a fome e a miséria sem romper com 
o FMI, o pagamento da dívida externa, sem 
estatizar o parasitário sistema financeiro, sem 
uma profunda reforma agrária que exproprie 
o grande latifúndio, entre outras medidas. 

A defesa da mobilização unitária dos 
trabalhadores para derrotar desde já o 
governo, o chamado por uma aliança clas- 
sista entre os trabalhadores e pobres da 
cidade e do campo e a defesa de um 
programa que defenda as reivindicações, a 
ruptura com o FMI e o grande capital estão 
na ordem do dia. É esta a razão de ser da 
candidatura do PSTU a presidente que não 
se cansará de chamar todos os setores 
combativos do movimento social a cons¬ 
truirmos juntos uma alternativa classista e 
socialista para o país. 


signifique uma inver¬ 
são na relação de 
forças entre as clas¬ 
ses favorável aos tra¬ 
balhadores, é sufici¬ 
ente para que o mo¬ 
vimento tente cons¬ 
truir ações unificadas 
que canalizem a in¬ 
dignação contra o go¬ 
verno. 


Tudo pelo 
institucional 


Porém, devido a 
postura da direção ma¬ 
joritária do movimen¬ 
to um impasse está 
colocado: esperamos 
as eleições para der¬ 


MEMÓRIA 


Quatro anos de impunidade 

Alfredo 



Na madrugada do dia 12 de junho de 
1994, em São Carlos, interior de São Paulo, os 
militantes do PSTU José Luis Sundermann e 
Rosa Hernandez Sundermann foram brutal¬ 
mente assassinados dentro de sua própria 
casa, com tiros na cabeça. 

José Luis e Rosa eram destacados militan¬ 
tes socialistas da região. José Luis era na época 
vice-presidente do Sindicato dos Trabalhado¬ 
res da Universidade Federal de São Carlos. 
Rosa Hernandez era membro da direção naci¬ 
onal do PSTU e uma incansável organizadora 
das lutas na Universidade e dos trabalhadores 
rurais da região. Apesar da revolta que o brutal 
crime gerou na cidade, da campanha nacional 
de solidariedade e dos inúmeros indícios de 
envolvimento de latifundiários, a polícia e a 
justiça dos poderosos não avançaram um 
milímetro nas investigações. Rosa e José Luis 
eram constantemente ameaçados pela partici¬ 
pação de ambos nas greves de bóias-frias da 
região. 

Passados quatro anos continuamos a levar 
adiante os ideais de Rosa e José Luis. O 
assassinato destes nossos dois queridos mili¬ 


tantes não foi em vão. Rosa e José 
Luis estão presentes nas nossas 
lutas: na greve das universidades 
federais, nas ocupações de terra 
e em cada mobilização dos traba¬ 
lhadores rurais da região. 

Nós não esqueceremos Rosa 
e José Luis, continuaremos a sua 
luta pois somos muitos Josés e 
Rosas. Este crime não ficará im¬ 
pune. 

Uma nova tragédia 

No dia 26 de abril passa¬ 
do, mais uma tragédia se abateu 
sobre a família Sundemann. O 
filho mais velho do casal, Carlos Eduardo 
Sundermann, 21 anos, faleceu em um aciden¬ 
te. Duda, como era conhecido, acampava com 
amigos e escorregou próximo a uma cachoeria 
caindo de uma altura aproximada de 50 metros. 

Apesar da dor com a perda dos pais, Duda 
se declarava socialista e sonhava como esta 


nova sociedade. Neste momento de muita 
tristeza, nos resta reafirmar a continuidade da 
luta para manter vivo este sonho e denunciar 
implacavelmente a impunidade dos assassi¬ 
nos dos pais de Duda. Eles serão vingados 
nas lutas e nas vitórias futuras da classe 
trabalhadora. 
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M OVI MENTO Universitários já aderiram a greve em 30 instituições 

Cresce a greve dos 
estudantes das federais 


Euclides de Agrela, 

membro da Executiva da UNE 


s estudantes das uni¬ 
versidades federais já 
votaram greve em 30 
instituições. Em as¬ 
sembléias, reuniões de 
centros acadêmicos e 
através da constituição 
de comandos locais de greve e 
mobilização, estão garantindo 
uma série de atividades como 
acampamentos nos campus, au¬ 
las públicas e atos de rua. 

Na semana passada, os es¬ 
tudantes das federais de São 
Carlos, Rio de Janeiro e Per¬ 
nambuco ocuparam suas res¬ 
pectivas reitorias. No dia 27 de 
maio, os estudantes do Rio de 
Janeiro bloquearam várias vias 
da cidade com um “trancaço” 
que causou um grande engarra¬ 
famento no centro. No dia 28, 
foram ocupadas as delegacias 
do MEC pelos estudantes das 
universidades do Paraná, Mato 
Grosso e Pernambuco. No dia 3 
das univer- 


a avenida Brasil. Neste mesmo 
dia os estudantes das universi¬ 
dades federais do interior de 
Minas fecharam a BR 040, que 
dá acesso ao Rio de Janeiro. 

Já no último dia 2, realizou- 
se em Brasília uma reunião da 
Executiva da UNE com o Co¬ 
mando Nacional de Greve e 
Mobilização dos Estudantes 
(CNGM), junto com a Associa¬ 
ção dos Docentes (Andes) e a 
Federação dos Servidores das 
Universidades (Fasubra). Nesta 
reunião, foi saudada a direção 
majoritária da UNE, que decidiu 
finalmente sair de uma postura 
contemplativa e resolveu atuar 
de fato na greve. 

Como propostas para dar 
continuidade ao calendário de 
mobilizações aprovou-se a in¬ 
tervenção comum de professo¬ 
res, estudantes e funcionários 
nos atos contra o “provão” que 
iriam ocorrer no dia 7 de junho, 
a realização de um “trancaço” 
nas rodovias das principais ca¬ 
pitais do país no próximo dia 9 
e uma caravana nacional à 
Brasília no dia 17, com um ato 
em Frente ao Ministério da Edu- 
caçao. 




de junho» estuda 


os sindicatos da 
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Ministro recebeu estudantes 


Também no dia 3, a Exe¬ 
cutiva da UNE e o Comando 
Nacional de Greve foram re¬ 
cebidos pelo Ministro da 
Educação, Paulo Renato de 
Souza. Na reunião, os estu¬ 
dantes enfatizaram sua par¬ 
ticipação na greve das uni¬ 
versidades federais, o apoio 
a todas as reivindicações 
dos professores e servidores 
e a retirada da pauta do 
Congresso Nacional da PEC 
370, Emenda Constitucional 
què visa acabar com o cará¬ 
ter estatal e abre espaço 
para o fim da gratuidade 
das universidades públicas. 
Também reivindicou-se o 
adiamento do "provão" des¬ 
te ano, devido a greve das 
fed erais pois os estudantes 
das universidades que serão 
submetidos ao exame não 
tiveram condições de ver 
todo o conteúdo exigido na 
prova. 

A resposta do Ministro 
às reivindicações estudantis 
não poderia ser mais cínica. 
Disse ele que o governo vê 
como única saída para a cri¬ 
se da universidade pública 
brasileira a aprovação da 


PEC 370 o mais rápido pos¬ 
sível, pois isto permitiria uma 
maior autonomia financeira 
destas instituições, que bus¬ 
cariam outras fontes de fi¬ 
nanciamento junto a iniciati¬ 
va privada. 

Destacou também que o 
fim da estabilidade no em¬ 
prego dos professores e ser¬ 
vidores e do Regime Jurídico 
Único é a única maneira de 
garantir uma efetiva resolu¬ 
ção para a crise da falta de 
professores. Sobre o "pro¬ 
vão" prometeu realizar um 
seminário nacional sobre 
avaliação do Ensino Superi¬ 
or com os estudantes e suas 
entidades, mas nem cogitou 
atender a reivindicação da 
suspensão do exame deste 
ano. 

A única conclusão que 
podemos tirar desta reunião 
é que o MEC só cederá às 
nossas reivindicações com a 
continuidade e fortalecimen¬ 
to das lutas estudantis ao 
lado dos professores e servi¬ 
dores das universidades. Pois 
esse é o único "canal de ne¬ 
gociação" que este governo 
dá atenção. 


Eraldo Platz 



Professores 

sm • -1 

continuam parados 


Cláudia Durans, 

membro do Comando Nacional de 
Greve/Andes 

Há mais de 60 dias em greve 
e com os salários de maio sus¬ 
tados, os docentes das Institui¬ 
ções Federais de Ensino Supe¬ 
rior (IFES) permanecem firmes 
na defesa da universidade públi¬ 
ca e gratuita, por melhores salá¬ 
rios e condições de trabalho. 

O ministro Paulo Renato 
segue obsessivo com o projeto 
de privatização da Universida¬ 
de, em sintonia com os planos 
do Banco Mundial para a Educa¬ 
ção. Dentro desta perspectiva, 
9 MEC, no dia 28 de maio apre¬ 
sentou uma “nova" proposta aos 
professores em greve: a Gratifi¬ 
cação de Estímulo a Docência 
(GED) que foi categoricamente 
derrotada nas assembléias ge¬ 
rais da categoria. 

Para os docentes, o GED é 
inaceitável e não difere em es¬ 
sência dos PID l e II, tendo 
como elementos centrais: a 
vinculação dos salários a índi¬ 
ces de produtividade (horas, 
aulas semanais, etc); exclusão 
dos professores de primeiro e 
segundo graus ligados às IFES; 
exclusão dos que não tem título 


de mestre e doutor (para estes 
sinaliza com bolsas sem nenhu¬ 
ma garantia); exclusão dos afas¬ 
tados por razão de doença, para 
cursar pós-graduação; exclusão 
dos aposentados sem titulação; 
e mesmo os mestres e doutores 
ficam impedidos de receber tal 
gratificação nos períodos de 
férias. 

Além disso, o ministro ain¬ 
da utiliza uma política de con¬ 
tra-informação junto a popula¬ 
ção, buscando passar a imagem 
dos professores como intransi¬ 
gentes e afirmando que as gra¬ 
tificações podem representar 
56 % a mais nos salários e que 
todos serão contemplados. 

Tudo Mentira! Em audiên¬ 
cia convocada pelo MEC em 3 
de junho passado o ministro 
afirmou que não aceita nenhu¬ 
ma proposta oriunda do movi¬ 
mento, que enviará o GED na 
forma de Projeto de Lei ao Con¬ 
gresso no dia 8 e que os salários 
só serão pagos com o fim da 
greve. 

Apesar da intransigência do 
governo, o movimento grevista 
segue forte. Para as próximas 
semanas estão sendo prepara¬ 
dos novos atos de rua e ativida¬ 
des comuns com os funcionários 
e estudantes. 
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NACIONAL FHC despreza os famintos e continua atacando os saques 

Saquear é um direito 
dos que passam fome 







Bernardo Cerdeira, 

da rsdação 

os últimos meses o 
problema da fome no 
Nordeste, agravada 
pela seca que assola 
a região, tem choca¬ 
do a maioria da po¬ 
pulação do país. Mas 
para Fernando Henrique Cardo¬ 
so a fome, a seca e os saques 
dos famintos são 
“casos de polí¬ 
cia". 

Na entrevis¬ 
ta coletiva feita 
na semana pas¬ 
sada, FHC dedi¬ 
cou quase um 
terço do tempo para falar da 
seca e dos saques. Disse que 
"promover saque é fazer um 
assalto ao interesse do povo". 
Falou também que "assaltar um 
depósito de merenda escolar, 
assaltar a Conab, só tem um 
significado: é desordem, é 
baderna". Além disso disse que 
o MST age como “assaltante". 

A política do governo tem 
sido coerente com suas declara¬ 
ções. O governo tentou decre¬ 
tar a prisão dos líderes do MST, 
acusando-os de incentivar os 
saques. Seis sem-terra foram 
presos na Bahia acusados de 
incentivar saques. A Polícia 
Militar da Bahia, seguindo or¬ 
dens de ACM, fechou as “fron¬ 
teiras” do estado com 
Pernambuco para impedir a 
entrada dos sem-terra mobiliza¬ 
dos pelo MST. 

Essa política do governo 
coloca na ordem do dia a discus¬ 
são dos saques e o fato de que 


concentração 
as é o verdadeiro 
ima do Nordeste 


o MST esteja organizando sa¬ 
ques próximos aos acampamen¬ 
tos e em diversas regiões. 

A política do governo reve¬ 
la a verdadeira concepção de 
FHC, de ACM, dos latifundiários 
e da burguesia brasileira. Se¬ 
gundo toda essa canalha, 10 
milhões de pessoas passando 
fome é um problema menor. 
Milhares de crianças que mor¬ 
rem de desnutrição e de doen¬ 
ças que atacam 
seus organis¬ 
mos debilita¬ 
dos, não impor¬ 
tam. 

O proble¬ 
ma central para 
esses parasitas 
são os ataques a sagrada propri¬ 
edade privada que, obviamen¬ 
te, é um produto direto da mes¬ 
ma exploração que está na base 
da miséria e da fome. 

Mas não é à toa que nem 
mesmo o Código Penal pune 
quem rouba em “estado de ex¬ 
trema necessidade”. Isso signi¬ 
fica que ninguém pode ser pu¬ 
nido por saquear supermerca¬ 
dos ou armazéns para matar a 
própria fome ou da sua família. 
O direito de comer, em resumo 
o direito à vida, é um direito e 
uma necessidade primária. 

O governo ataca o MST por 
organizar saques, o que seria uma 
incitação ao roubo e à baderna. 
Mas em primeiro lugar, segundo 
a própria Polícia Federal, 80% 
dos saques são absolutamente 
espontâneos e não organizados 
nem pelo MST nem por ninguém. 

Em segundo lugar o verda¬ 
deiro escândalo é a absoluta pa¬ 
ralisia do governo diante da fome 



Saques continuam no nordeste 


brutal que assola milhões de pes¬ 
soas. E o problema imediato seria 
fácil de resolver. O governo tem 
5 milhões de toneladas de ali¬ 
mentos estocados. São os chama¬ 
dos estoques reguladores, tone¬ 
ladas de grãos comprados em 
safras anteriores para sustentar 
preços mínimos. Em uma situação 
de emergência é evidente que a 
primeira prioridade deveria ser 
distribuir esses estoques. 

Em terceiro lugar o verda¬ 
deiro problema do Nordeste não 
é a seca como FHC quer fazer 
crer. A seca só agrava o problema 
da fome e da miséria nessa re¬ 
gião, chagas essas que são conse- 
qüência direta da existência de 
uma enorme concentração de 
terras nas mãos dos latifundiários 
e do escandaloso apoio do gover¬ 
no à esta oligarquia enquanto 
abandona os pequenos proprie¬ 
tários sem crédito e sem obras de 
irrigação. 

Por isso, diante da inércia 
criminosa do governo, a organi¬ 
zação de saques é a única forma 
de garantir que milhares de pes¬ 
soas tenham o que comer já! Os 
movimentos de camponeses e 
sem-terra estão respondendo às 
necessidades das suas bases: dos 
sem-terra, dos trabalhadores ru¬ 
rais, dos pequenos proprietários 
arruinados pela seca e dos mi¬ 
lhões de famintos. 

Nós do PSTU queremos dei¬ 
xar clara a nossa posição: defen¬ 
demos incondicionalmente o di¬ 
reito dos que tem fome a saquear 
e defendemos o MST dos ataques 
do governo, da repressão das 
polícias militares e das prisões. 

Direito de saque! Liberda¬ 
de para os presos do MST! 


sível acabar 
a fome! 


O governo só não acaba 
com a fome no Nordeste 
porque não quer! Não há 
interesse político . Essa ó a 
pura verdade . O PSTU 
defende uma série de 
medidas, algumas de 
emergência e outras de 

fundo, que atacam os 
principais problemas da 
região e erradicam pela raiz 
a mancha vergonhosa da 
fome. 

Distribuição 
dos alimentos 

Distribuição imediata dos 
estoques reguladores de 
alimentos do governo! É 
absurdo que o governo 
mantenha estoques de 
alimentos para segurar os 
preços quando há milhões de 
crianças ameaçadas de 
morte pela fome. 

Controle da distribuição 
pelos sindicatos e o MSTI é 
preciso acabar com a 
vergonha do roubo da ajuda 
aos flagelados pelos 
latifundiários, comerciantes e 
prefeitos corruptos, ou seja à 
chamada "indústria da 
seca". O controle da 
distribuição dos alimentos 
deve ser feita pelos 
representantes dos 
trabalhadores e do povo. 

Expropriar 
o latifúndio 

Plano imediato de obras 
públicas! Essa medida 
consistiria de obras reais e 
efetivas para solucionar o 
problema da seca, como a 
transposição das águas do 
Rio São Francisco. E também 
daria trabalho a centenas de 
milhares de nordestinos, 
solucionando o outro flagelo 
que está por trás da fome: o 
desemprego. 

Expropriação sem 
indenização dos latifúndiosl 
Esse é o problema de fundo 
que está por trás da fome: a 
concentração histórica da 
terra nas mãos dos 
latifundiários e a falta de 
créditos e obras de infra- 
estrutura, principalmente 
irrigação, para os pequenos 
proprietários. 


Opinião Socialista 
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PSTU lança candidato 

f 

a governador no Rio 


Luciana Araújo, 

do Rio do Janeiro 

forte chuva que caiu 
durante toda a sexta- 
feira, dia 29 de maio, 
não impediu que 300 
pessoas compareces¬ 
sem ao ato de lança¬ 
mento das candidatu¬ 
ras do PSTU no Rio de Janeiro. 
Encabeçado pelo metalúrgico 
José Maria de Almeida, candi¬ 
dato à presidência da Repúbli¬ 
ca, o ato teve seu auge no 
discurso do bancário Cyro 
Garcia, concorrente ao governo 
do Estado, que levantou a ple¬ 
nária ao criticar a política da 
direção nacional do PT de cas¬ 
sar a candidatura de Vladimir 
Palmeira e impor a aliança com 
Garotinho. 

O ato começou às 20 horas 
e contou com a presença de 
vários militantes e ativistas do 
PSTU, além de diversos militan¬ 
tes do PT. Entre eles, o membro 
do diretório estadual do Partido 
dos Trabalhadores e candidato a 
deputado federal, Paulo Eduar- 
dq, que ressaltou a necessidade 
do fortalecimento da esquerda 
nesse momento para combater 
FHC, e criticou a política de 
alianças do PT com Brizola, 
Arraes, Garotinho e companhia. 

Durante o ato, o deputado 
federal Lindberg Farias, candi¬ 
dato a mais um mandato na 
Câmara dos Deputados, falou 


sobre apoio do PSTU aos sa¬ 
ques, ao MST e a todas as lutas 
encabeçadas pelos trabalhado¬ 
res. Ele criticou a postura do 
deputado petistajosé Genoíno, 
que quer o PT separado das 
ocupações de terra e dos sa¬ 
ques. A apresentação da chapa 
de deputados estaduais, 
encabeçada pelo eletricitário 
Ronaldo Moreno, foi um dos 
pontos altos do ato. 

Já no seu discurso, Zé Maria 
reafirmou que “nós continuare¬ 
mos ao lado dos trabalhadores 
que estão saqueando mercados 
no Nordeste, ao lado do MST 
que é o único setor da popula¬ 
ção que realmente está fazendo 
reforma agrária na marra, ao 
lado dos trabalhadores e estu¬ 
dantes que estão fazendo esta 
greve bonita nas universidades, 
que conseguiu dobrar o gover¬ 
no, porque é apenas na luta 
que derrotaremos Fernando 
Henrique’’. 

Cyro Garcia encerrou o ato 
resgatando o caráter classista da 
campanha do PSTU, os pontos 
de programa e finalizou fazen¬ 
do um chamado à esquerda 
petista: "as candidaturas que 
estamos lançando aqui não são 
as candidaturas do PSTU, mas 
sim de toda a esquerda classista 
e socialista que está disposta a 
lutar para mudar a situação do 
Rio, não só nas urnas, mas nas 
lutas do dia-a-dia, nas mobili¬ 
zações". 


Ida à justiça 
divide esquerda do PT 


Aos gritos de " Justiça, jus¬ 
tiça" a esquerda do PT cario¬ 
ca, reunida em plenária no 
28 de maio, decidiu entrar 
na justiça para reverter a de¬ 
cisão do Encontro Nacional 
do partido de cassar a candi¬ 
datura de Vladimir Palmeira 
ao governo do Estado. Se¬ 
gundo Vladimir "rasgaram o 
regimento e o estatuto do par¬ 
tido ao tomarem essa decisão 
no Encontro, mas o PT não 
acabou por isso. Essas dife¬ 
renças devem ser respeita¬ 
das. Não queremos que o 
partido acabe de forma ad¬ 
ministrativa. Administrativos 
são eles. Queremos apenas 
que as regras do jogo sejam 
respeitadas". 

Uma parte das correntes 
da esquerda petista, como 


Refazendo , Corrente Socialis¬ 
ta dos Trabalhadores e O Tra¬ 
balho, estavam a favor da 
saída judicial. 

Já Valter Pomar, diri¬ 
gente da Articulação de Es¬ 
querda, foi enfático, "a can¬ 
didatura de Lula é de centro- 
esquerda porque não defen¬ 
de o MST e pisa sobre a de¬ 
mocracia interna". Mesmo 
assim, segundo ele, a entra¬ 
da na justiça é errada. "Não 
porque a Justiça seja um ins¬ 
trumento burguês , até por¬ 
que é a justiça burguesa que 
impera no partido", afirmou. 
Para o petista, esta decisão 
é um erro porque a "experi¬ 
ência feita pelo Rio de Janei¬ 
ro ainda não foi consolidada 
pelo conjunto do partido". 

(LA.) 



Jóao Zinclar 
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"Queremos unir a 
esquerda socialista" 


Cyro Garcia , candidato do 
PSTU a governador no Rio, fala ao 

Opinião Socialista. 

Opinião Socialista — Qual 
será a relação das candidaturas 
do PSTU com os setores da es¬ 
querda que são petistas? 

Cyro Garcia - Queremos que 
as candidaturas do PSTU sejam muito 
mais amplas que nós. Por isso, esta¬ 
remos abertos à participação de todos 
os setores que se propuserem a 
construir essas candidaturas conosco. 
Vamos discutir programa, atividades, 
perfil de campanha, enfim, tudo. Essa 
será nossa relação com esses 
apoiadores. 

O.S. - Quais as propostas 
você apresentará para os traba¬ 
lhadores do Rio de Janeiro? 

Cyro Garcia - Queremos cons¬ 
truir nosso programa de campanha 
junto com os setores que estarão 
conosco nesse processo eleitoral. 
Por isso, ainda não temos um pro¬ 
grama fechado. Mas, temos alguns 
pontos básicos a apresentar que 
são: fim do programa de 
privatizações e reestatizaçào das 
empresas já privatizadas, principal¬ 
mente a Vale do Rio Doce, CSN, 
Banerj, Metrô e Light, redução da 
jornada de trabalho sem redução do 
salário e um plano de obras públicas 
para geração de novos empregos. 

O.S. — Como o PSTU atuará 
caso a esquerda petista vença a 
batalha judicial contra a cassa¬ 
ção da candidatura de Vladimir? 


Arquivo 



Cyro Garcia. 
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E se a decisão do Encontro Naci- ! 
onal prevalecer na Justiça? 

Cyro Garcia - Vladimir Pal¬ 
meira seria a melhor candidatura 
no Rio de Janeiro, pelo fato de 
aglutinar um amplo setor das mas¬ 
sas trabalhadoras. Se a política da 
esquerda petista, de entrar na Jus¬ 
tiça contra a deliberação do Enconj» 
tro Nacional, for vitoriosa, nos co '.■* 
locaremos à disposição para 
rediscutirmos nossa posição pe¬ 
rante o processo eleitoral. Mas, em. 
primeiro lugar avaliamos que en¬ 
quanto esse processo não se defi¬ 
ne, não podemos deixar a classe 
trabalhadora a mercê de Garotinho, 
Luís Paulo Corrêa da Rocha e Cesar 
Maia. E, menos ainda, deixa-la 
correr o risco de ficar sem alterna¬ 
tiva diante de uma eventual nega¬ 
tiva da justiça. Se a decisão judicial 
referendar a posição da direção 
nacional do PT, nossa campanha já 
estará na ruas garantindo a voz da 
esquerda no Rio. Queremos unifi- j 
car a esquerda socialista. 


Opinião Socialista 






















PSTU faz ato <om 
500 em Belém 


Gilberto Marques 
e Indira Rocha, 

do Belém (PA) 

Aproximadamente 500 pes¬ 
soas participaram no dia 25 de 
maio em Belém do ato de lança¬ 
mento das pré-candidaturas do 
PSTU à presidência e ao gover¬ 
no do Estado. 

No dia anterior, José Maria 
de Almeida, o Zé Maria, percor¬ 
reu as assembléias de greve dos 
professores da Universidade 
Federal do Pará e dos servidores 
da mesma instituição, além das 
mobilizações dos urbanitários 
contra a priva¬ 
tização da Cen¬ 
tral Elétrica do 
Estado. 

O ato de 
lançamento 
apresentou as 
pré-candidatu- 
ras de Zé Maria e José Galvão 
(presidente e vice), de Cacilda 
Pinto ao governo do Estado e de 
seu vice José da Piedade, atual 
presidente do sindicato dos as¬ 
salariados rurais do município 
de Moju e região. O ato lançou 
também o petroleiro Clayton Coff 
ao senado e as chapas de candi¬ 
datos a deputado federal e esta¬ 
dual. 

O clima era de grande eufo- 
riá e contou, entre outros, com a 
participação de representantes 
dó MST, das categorias em gre¬ 
ve, de vários sindicatos, de cor¬ 
rentes e militantes petistas como 
Npide Solimões da executiva 
municipal do PT, que fez ques- 
tãfc> de declarar publicamente que 
ní> Pará a única opção, do ponto 
dè vista dos trabalhadores, é a 
candidatura de Cacilda. 

1 Em seu discurso Cacilda 
cliamou ao fortalecimento da luta 


para derrotar as oligarquias ex¬ 
pressas nas candidaturas de Jader 
Barbalho (PMDB) e do atual 
governador Almir Gabriel (PSDB) 
e ainda para construir uma alter¬ 
nativa à candidatura do latifundi¬ 
ário Ademir Andrade (PSB), apoi¬ 
ada pelo PT: "não podemos ir 
aos acampamentos dos sem-ter¬ 
ra e chamar o voto para alguém 
que é da classe que os assassi¬ 
na" , frisou Cacilda. 

Um momento marcante do 
ato foi a chegada da delegação 
de São Francisco do Pará, com¬ 
posta por 65 trabalhadores ru¬ 
rais, entre os quais José Galvão. 
A plenária ficou de pé para 
recebê-los com as 
palavras-de-or- 
dem “ candidatu¬ 
ra sem patrão é 
Zé Maria e Gal¬ 
vão ” e “só, só, só 
só sai reforma 
agrária com a ali¬ 
ança camponesa e operária Em 
seu discurso, Galvão chamou a 
intensificação da luta pela refor¬ 
ma agrária, a solidariedade aos 
saques e ao MST e a construção 
de uma alternativa socialista para 
o Brasil. 

Zé Maria, por sua vez, de¬ 
fendeu a luta contra FHC e seu 
projeto neoliberal, e justificou a 
sua candidatura dizendo que" 
“frente à opção do PT, nosso par¬ 
tido resolveu lançar candidatu¬ 
ra própria, pois entre Brizola e o 
MST, nós ficamos com o MST, 
entre os setores 'progressistas' 
da burguesia e os saques do Nor¬ 
deste, nós ficamos com os sa¬ 
ques”, ele finalizou dizendo que 
“nossa candidatura vai estar à 
serviço das lutas para fortalecer 
os trabalhadores contra FHC e 
na construção de um projeto 
socialista que acabe com a ex¬ 
ploração em nosso país”. 

Jóoo Zinclar 



atura no Pará 
apoio de 
tes petistas 




Aos militantes 
da esquerda do PT 


O Encontro Nacional do 
Partido dos Trabalhadores in¬ 
felizmente colocou uma pá de 
cal no objetivo da esquerda 
petista de fazer valer candi¬ 
daturas do PT no Rio de Janei¬ 
ro e Pernambuco. Os delega¬ 
dos da maioria da direção 
anularam a convenção do Rio 
e também impuseram o apoio 
incondicional a Miguel Arraes, 
atual governador de Per¬ 
nambuco. Incondicional sig¬ 
nifica deixar de lado a exi¬ 
gência que Arraes rompa com 
o PPB de Paulo Maluf, para 
que se dê a coligação. 

A batalha no interior do 
PT foi perdida mas isso não 
significa que se perdeu a 
guerra por uma política 
classista de alianças. 

Queremos levar adiante a 
proposta de uma Frente dos 
Trabalhadores com vocês 
companheiros, assim como 
com qualquer setor que este¬ 
ja disposto a conformá-la. 
Isso significa uma aliança 
para fortalecer em primeiro 
lugar a ação direta dos tra¬ 
balhadores e oprimidos des¬ 
se país contra o desemprego, 
por terra, trabalho, saúde, 
educação e salário. 

Construir 
aliança eleitoral 

Mas isso também signifi¬ 
ca uma proposta de aliança 
nas eleições, outra frente de 
luta. 

Queremos propor a vocês 
que nossos candidatos a de¬ 
putado se apresentem juntos 
com os vossos defendendo um 
programa simples mas fun¬ 
damental porque toca nos 
principais problemas sofridos 
pelos trabalhadores e o povo 
deste país: não pagamento 


da dívida externa; 
reestatização das estatais 
privatizadas; diminuição da 
jornada sem diminuição do 
salário; apoio às ocupações 
de terras e expropriação dos 
latifúndios sem indenização. 

Mas também queremos to¬ 
car em outro tema: o da elei¬ 
ção a governador nos Esta¬ 
dos onde o PT não apresenta 
candidatos. Podemos enten¬ 
der, apesar de não estarmos 
de acordo, que os apoiadores 
de Vladimir Palmeira entrem 
na justiça para tentar reverter 
a intervenção do Encontro 
Nacional na decisão da Con¬ 
venção do Rio. O que não 
podemos entender, porque é 
injustificável, é a posição de¬ 
fendida por alguns setores da 
esquerda petista, de votar 
nulo para governador caso o 
recurso à justrça seja derro¬ 
tado. 

Vai haver um candidato 
trabalhador e socialista para 
governador nas eleições do 
Rio de Janeiro: Cyro Garcia. 
E já que a política da direção 
do PT de apoiar candidatos 
burgueses a governador em 
vários estados, foi vitoriosa, 
nosso partido não deixará a 
bandeira do classismo ser jo¬ 
gada no lixo. 

Por isso não podemos en¬ 
tender porque companheiros 
da esquerda do PT falam em 
votar nulo se nesses estados 
há candidatos trabalhadores. 
O PSTU está totalmente aber¬ 
to à discussão de frentes elei¬ 
torais, de programas e inclu¬ 
sive de nossos candidatos tal 
como fizemos em Pernam¬ 
buco. E saudamos desde já 
os setores de esquerda que 
estão dispostos a formar essa 
frente, pois é uma atitude de 
defesa do classismo que só 
merece elogios. 


Opinião Socialista 


















BRASÍL IA Orlando Carielo é o candidato do partido a governador 

PSTU lançou seus 

f 

candidatos em ato-festa 




Ricardo Barbosa, 

de Brasília 

o último dia 29 de 
maio foi realizado, em 
Brasília, o Ato-Festa 
de lançamento das 
pré-candidaturas do 
PSTU às eleições de 
1998 no Distrito Fe¬ 
deral (DF). O evento contou com 
aproximadamente 250 compa¬ 
nheiros que dedicaram uma noite 
de sexta-feira e de céu estrelado 
na capital federal para ouvir, aten¬ 
tamente, os discursos dos orado¬ 
res que tomaram a palavra duran¬ 
te o ato. 

Mesmo antes do início do 
ato, os companheiros do PSTU 
tiveram uma agradável surpresa 
que foi a presença do senador 
Lauro Campos, do PT, que duran¬ 
te as prévias que definiu a candi¬ 
datura do PT ao governo do Dis¬ 
trito Federal deu a batalha, junto 
com a esquerda petista, contra a 
pré-candidatura de Cristóvam 
Buarque. 

A abertura 
do ato coube a 
Ricardo Guillen, 
presidente do 
PSTU no Distri¬ 
to Federal. Gui¬ 
llen dedicou seu pronunciamen¬ 
to ao atual momento político 
que vive o governo de Fernando 
Henrique Cardoso, mergulhado 
em uma onda de lutas 
radicalizadas dos trabalhadores 
contra seu projeto neoliberal 
que só tem trazido fome, misé¬ 
ria e desespero para o povo. Ele 
encerrou seu discurso dizendo 
que o "PSTUapresentará Zé Ma¬ 
ria, para defender o fim do pa¬ 
gamento da dívida externa, o 
fim das privatizações e um pla¬ 
no de reestatização em nível 
nacional, reforma agrária ra¬ 
dical sob o controle dos traba¬ 
lhadores, redução da jornada 
de trabalho sem redução de sa¬ 
lário e a defesa das lutas perma¬ 
nentes dos trabalhadores e da 


juventude como a única forma 
eficaz para garantir conquis¬ 
tas". 

Também fizeram uso da pa- . 
lavra Edmilson Lima, presidente 
do sindicato dos servidores da 
UNB e pré-candidato a deputado 
distrital. Todos os candidatos pro¬ 
porcionais do PSTU tomaram a 
palavra e deram seu recado ar¬ 
rancando aplausos dos presentes 
ao ato. 

Mas o grande momento ficou 
reservado ao companheiro 
Orlando Cariello, pré-candidato a 
governador do Distrito Federal, 
pelo PSTU. Segundo Orlando “a 
direita tem, como seus principais 
representantes políticos nas elei¬ 
ções de 1998 no Distrito Federal 
os candidatos Joaquim Roriz, ex- 
governador, do PMDB, e José 
Roberto Arruda, líder de FHC no 
Senado, do PSDB". Para Cariello, 
"a luta contra estas candidaturas 
burguesas exige o combate às 
posições do atual governador 
Cristóvam Buarque, do PT, cuja 
identidade com 



ssoas foram 
Senador do PT 
presente 


Fernando Hen¬ 
rique o levou a 
promover uma 
política de boa 
vizinhança com 
Roriz e Arruda, 
no fortalecimento 


que resultou 
dos dois.” 

O candidato a governador do 
PSTU se solidarizou à greve dos 
professores do DF, bem como à 
luta dos trabalhadores rurais que 
têm que saquear para comer e à 
greve nacional nas universidades 
federais. Por fim, Orlando reafir¬ 
mou a alternativa socialista nes¬ 
tas eleições de 1998 que é a do 
companheiro Zé Maria. 

Após muitos aplausos para 
Orlando, iniciou-se uma ani¬ 
madíssima festa com muita músi¬ 
ca, dança, cerveja, churrasco e 
caldinho, além de diversos mate¬ 
riais de divulgação do PSTU, 
como camisetas e bandeiras, que 
foram vendidos na “banquinha” 
do partido. 


João Zinclar 



Zé Maria no Ceará 


Arquivo 



Ato de lançamento de Zé Maria em Fortaleza 


Altemir Cozer, 

de Fortaleza (CE) 

A presença de Zé Maria em 
Fortaleza foi muito importante 
para divulgar a sua candidatu¬ 
ra a presidente na cidade. 

Na imprensa conseguimos 
entrevistas em seis rádios, três 
emissoras de TV e nos dois jor¬ 
nais da cidade. Zé Maria esteve 
presente nos canteiros de obra 
da construção civil e nas Univer¬ 
sidades Estadual e Federal. 

O ato de lançamento acon¬ 
teceu no dia 15 de maio com a 
presença de mais de 200 pesso¬ 
as, entre estas vários militantes 
da esquerda do PT e vários con¬ 
vidados que fizeram uso da 
palavra e saudaram a candida¬ 
tura. O presidente da CUT do 
Ceará, Eudes, declarou apoio a 
Lula mas enfatizou a importân¬ 


cia da candidatura de Zé Maria 
para defender os princípios so¬ 
cialistas e o resgate do trabalho 
militante e nesse sentido, disse 
que se identificava mais com a 
candidatura do companheiro Zé 
Maria. 

Além do lançamento de 
Zé Maria, o ato foi também de 
apresentação das candidatu¬ 
ras do PSTU no estado do Ce¬ 
ará. Valdir Alves Pereira, sapa¬ 
teiro e da Executiva Estadual 
da CUT será o candidato a 
governador; para vice-gover- 
nadora, Jacinta Silva de Sousa 
dirigente dos trabalhadores 
rurais do estado. O candidato 
ao senado é o operário Rai- 
mundão que vem recebendo 
apoio dos mais amplos setores 
do movimento sindical e popu¬ 
lar por ser a única candidatura 
operária ao senado. 


Zé no Maranhão 


Renato Ribeiro, 

de São Luis (MA) 

No dia 28 de maio uma 
matéria de capa do jornal O 
Imparcial (de grande circula¬ 
ção no estado) anunçiava a 
presença do operário metalúr¬ 
gico José Maria de Almeida, 
do PSTU, como primeiro can¬ 
didato à presidência da Repú¬ 
blica a visitar o Maranhão. Zé 
Maria chegou em São Luís no 
dia 27 para participar do I o 
Curso de Formação Sindical 
promovido pelo Sindicato dos 
Docentes da Universidade Fe¬ 
deral do Maranhão (UFMA) e 
lançar a sua candidatura no 
Estado. 

Durante à noite do dia 
27, Zé Maria participou da 
reunião do Bloco de Esquerda 


da CUT Maranhão. Na ma¬ 
nhã do dia 28 deu entrevista 
no Jornal da Manhã da TV 
Mirante (Globo) e no Bom dia 
Maranhão da TV Difusora 
(SBT). Ainda no dia 28, conce¬ 
deu entrevistas nas 3 princi¬ 
pais emissoras de rádio do 
estado e depois participou da 
Assembléia dos Docentes da 
UFMA. 

Por último, o PSTU do 
Maranhão organizou um de¬ 
bate com Zé Maria e ativistas 
de esquerda, na Sede do Sindi¬ 
cato dos Bancários, com mais 
de 50 companheiros (a maio¬ 
ria da esquerda petista). A can¬ 
didatura de Zé Maria ganhou a 
adesão importante do profes¬ 
sor Cândido, dirigente da gre¬ 
ve da universidade federal e 
filiado ao PT. 
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REPORTAGEM Seca e desemprego fazem aumentar o número de sem-teto 

Sem-teto e sem-emprego 
passam fome em São Paulo 

Clara Paulino, 

de São Paulo 

seca no sertão nor¬ 
destino e o desem¬ 
prego na região me¬ 
tropolitana de São 
Paulo poderão ele¬ 
var em 20% o núme¬ 
ro de moradores de 
rua da cidade de São Paulo. 

Hoje já são (oficialmente) cerca 
de 5,4 mil pessoas vivendo nas 
ruas da cidade mais rica do 
Brasil. Nos censos demográ¬ 
ficos do IBGE, estas pessoas, 
no entanto, simplesmente não 
existem. 

Recolher ferro velho, pa¬ 
pel ou latas são algumas das 
atividades realizadas pela mai¬ 
oria dessas pessoas. Foi nas 
ruas do centro de São Paulo 
que encontramos Rosemiro Pi¬ 
res, 38 anos e Demétrio Nasci¬ 
mento, 19, catando ferro velho 
para vender. Os dois são do 
Rio Grande do Norte, da região 
de Macaíba, próxima a capital 
potiguar. 

Há seis anos em São Paulo, 

Rosemiro não conseguiu arru¬ 
mar emprego e muito menos 
juntar dinheiro suficiente para 
trazer a mulher e os dois filhos 
que permanecem no Nordeste. 

Ele e Demétrio vivem precari¬ 
amente em um depósito de 
ferro velho, localizado na re¬ 
gião do Brás, zona leste da 
capital paulistana. Lá, dividem 
o local com outros 10 nordes¬ 
tinos, todos do Rio Grande do 
Norte. 



O jovem 
Demétrio está 
aqui há seis 
meses e já sen¬ 
te as mesmas 
dificuldades 
de seu. con¬ 
terrâneo.. 

Rosemiro 
explica que, 
com o trabalho 
que realiza, 
consegue uns 
100 reais por 
mês. "Com es¬ 
se dinheiro 
mal dá para 
garantir uma 
refeição diá¬ 
ria. Roupas e 
sapatos nós 
pedimos para 
as pessoas por 
on de passamos 

trabalhando", Rosemiro e Demétrio: R$ 100,00 por mês catando papel e latas na rua 

afirma. 

Indagado sobre os saques 
que muitos nordestinos, diante 
da fome, estão realizando para 
sobreviver, Rosemiro assume 
com firmeza a defesa desta ação 
“O pessoal planta e a seca des¬ 
trói. O governo, no entanto, não 
resolve o probl.ema. Há muito 
desvio de dinheiro, era só fazer 
irrigação e acabaria com a seca. 

Por isso os saques são legítimos ", 
argumenta. 

O catador de ferro velho 
também não vacila em afirmar 
que se a situação continuar como 
está, ele se juntará aos que 
futuramente poderão buscar ali¬ 
mento através dos saques nas 
grandes cidades. 


Vítimas do desemprego 


Desde o início do Plano 
Real a indústria paulista já fe¬ 
chou 437.812 postos de traba¬ 
lho. 

Uma pesquisa realizada 
em 1996 pela prefeitura de 
São Paulo revelou que a con¬ 
dição de viver nas ruas é recen¬ 
te para 48% desta população 
e que 41% são vítimas do de¬ 
semprego. Nas manhãs de se¬ 
gundas-feiras, é possível en¬ 
contrar, no centro de São Pau¬ 


lo, filas com até 300 pessoas 
que buscam um posto de tra¬ 
balho. Foi em uma dessas filas 
que encontramos o analista de 
crédito Salomão J. S. J. de 42 
anos. 

Desempregado há sete 
meses, Salomão têm mulher e 
duas filhas para sustentar. Ele 
nos disse que são os vizinhos e 
parentes que estão ajudando, 
para que sua família não passe 
fome. (C.P.) 


Wladimir Souza 



PERNA/VIBUCO 

Estudante do PSTU foi preso 


No dia 28 de maio os estu¬ 
dantes da Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE), Universi¬ 
dade Federal Rural de 
Pernambuco, Escola Técnica Fe¬ 
deral de Pernambuco e Colégio 
Agrícola de São Lourenço da Mata, 
numa plenária com a participação 
de mais de 70 estudantes, decidi¬ 
ram ocupar a Delegacia Regional 
do MEC para forçar a negociação 
junto ao Ministério da Educação 
sobre a pauta de reivindicações 
dos estudantes das universidades 
federais que estão em greve. 

Após a votação, os estudan¬ 
tes saíram em passeata da Facul¬ 
dade de Direito até o MEC onde 
exigiram uma audiência. 

Já na sexta-feira pela ma¬ 
nhã alguns companheiros se des¬ 


locaram para a assembléia dos 
professores da UFPE e lá soube¬ 
ram que a Polícia Federal (PF) 
tinham invadido o MEC. A sur¬ 
presa foi com o aparato militar 
que foi montado para expulsar 
os estudantes. Agentes das po¬ 
licias Federal e militar (em tor¬ 
no de 50 a 60), coletes a prova 
de bala, agentes à paisana fil¬ 
mando e fotografando. 

A Polícia Federal não deixou 
mais ninguém entrar no prédio e 
informaram que recebiam ordens 
diretas do ministro da Educação 
Paulo Renato para nos retirar a 
qualquer custo. A esta altura já 
estavam presentes diversas enti¬ 
dades de categorias (policiais ci¬ 
vis, professores, servidores das 
universidades), a CUT, o PT, o 


PSTU, e alguns parlamentares 
(Luciana Santos do PCdoB e João 
Paulo do PT). 

Na saída dos estudantes, foi 
realizado um ato em frente ao 
MEC. Um dos policiais federais 
tentou passar com um carro por 
cima do ato. Gerou-se um tumulto 
e vários policiais partiram para 
cima de David Cavalcante, mem¬ 
bro do comando de greve dos 
estudantes da UFPE e militante do 
PSTU, que coordenava o carro de 
som. Os manifestantes entraram 
em conflito com a PF. David foi 
algemado e arrastado para dentro 
do MEC onde foi mantido por 
cerca de duas horas. 

Os estudantes continuaram 
a manifestação em frente ao 
prédio exigindo a liberdade de 


David. A tropa de choque foi 
chamada e fizeram um corredor 
polonês para garantir a saída do 
carro que levava o companhei¬ 
ro até a sede da Polícia Federal. 
Os manifestantes saíram em pas¬ 
seata até a sede da polícia, 
onde permaneceram até a li¬ 
bertação do companheiro, que 
se deu às 8 horas da noite, após 
o pagamento da fiança de R$ 
150,00. 

Solicitamos a todas as entida¬ 
des que enviem fax ao ministro da 
Educação para pressionar pela 
extinção do processo contra o 
companheiro David Cavalcante. 

E-mail do MEC: 
sesu @sesu. mec.gov. br 
Com cópias para: 
aoficina@yahoo.com 
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Ma/o francês de 68 foi ponto alto da onda de conflitos em todo mundo 

0 ano que não 
deveria ter acabado 



Henrique Carneiro, 

sociólogo © membro do Instituto de 
Estudos Socialistas 

■ 

ano de 1968 se tornou 
emblemático porque 
nele se concentraram 
acontecimentos que re¬ 
presentaram uma in¬ 
flexão histórica. Foi a 
maior onda de confli¬ 
tos políticos simultâ¬ 
neos em diversos continentes, par¬ 
ticularmente na Europa, depois da 
crise do pós-guerra. E foi o pri¬ 
meiro movimento de massas inter¬ 
nacional a sair fora do controle das 
organizações tradicionais do mo¬ 
vimento operário mundial: os par¬ 
tidos comunistas e as organiza¬ 
ções ligadas à social-democracia, 
tanto nos países da Europa ociden¬ 
tal e da América Latina, como no 
interior dos próprios estados diri¬ 
gidos pela burocracia soviética, 
dos quais o movimento mais im¬ 
portante foi o da Tchecoslováquia. 

O mais importante dessa onda 
histórica de lutas talvez tenha sido, 
não apenas a sua força e extensão 
objetivas, mas o fator subjetivo da 
ruptura com as velhas direções, do 
surgimento de uma nova cons¬ 


ciência crítica nas vanguardas es¬ 
tudantis e operárias que prota¬ 
gonizaram tais lutas. 

A coincidência de levantes 
políticos em diversas regiões do 
planeta de uma forma mais ou 
menos simultânea foi a caracterís¬ 
tica decisiva do ano de 1968. Os 
levantes na Europa, Estados Uni¬ 
dos e Japão combinaram-se com a 
ofensiva da Frente Nacional de 
Libertação no Vietnã e com mani¬ 
festações em toda a América Lati¬ 
na. No leste europeu, vivia-se a 
segunda onda de lutas do pós- 
guerra (a primeira foi em 1956), 
especialmente na Polônia e 
Tchecoslováquia, que culminaram 
na invasão soviética. E o boom 
econômico das duas décadas do 
pós-guerra também se esgotava 
exatamente nesse período. 

A noção de uma revolução 
internacional tomava dimensão 
não só na ocorrência objetiva de 
levantes políticos em diferentes 
países como numa solidariedade 
concreta entre manifestantes que 
se identificavam com bandeiras 
comuns, como a denúncia da agres¬ 
são norte-americana no Vietnã. 

Mas foi na França, com a greve 
geral e as barricadas, que a in¬ 



Estudantes se enfrentam com a repressão na França 


fluência de 68 irradiou-se mais 
forte. A sucessão dos acontecimen¬ 
tos franceses é a mais marcante, 
pois foi a que surgiu com maior 
surpresa, que teve a maior profun¬ 
didade em provocar um amplo 
movimento social que se expres¬ 
sou através da greve geral, que 
provocou a crise política de maior 


envergadura, e que teve as ações 
mais insurrecionais. Além dos ele¬ 
mentos objetivos do movimento 
destacava-se o fato de que não era 
controlado pelas direções políticas 
tradicionais do movimento dos tra¬ 
balhadores, ou seja, as direções 
sindicais e do Partido Comunista 
Francês. 


As portas da revolução 


Os acontecimentos na França começam 
em Nanterre, faculdade dos subúrbios de Paris, 
onde os estudantes fazem um protesto contra 
a separação por sexos nos dormitórios da 
residência estudantil. 29 estudantes são expul¬ 
sos da residência em punição. 

Nos colégios secundaristas e faculdades 
se organizavam os Comitês Vietnã de Base. Em 
21 de fevereiro tomam o consulado sul- 
vietnamita em Paris que é pixado e alçada uma 
bandeira da FNL. Em 20 de março, atacam a 
sede do American Express, cujas vitrines são 
estilhaçadas, e alguns estudantes são presos. 

Daniel Cohn-Bendit (que viria a ser o 
principal líder estudantil do maio francês) e um 
pequeno grupo convocam uma assembléia em 
Nanterre para defender os estudantes presos. 
Reúnem-se cerca de 800 estudantes que deci¬ 
dem ocupar o edifício. Os 142 que passam lá 
a noite decidem chamar-se Movimento 22 de 
março. 

Sorbonne ocupada 

No dia 2 de maio, o reitor de Nanterre, com 
o crescimento da agitação, decide fechar a 
faculdade por uns dias. No dia seguinte, os 
estudantes de Nanterre vão à Universidade de 
Sorbonne, no centro de Paris, onde se reúnem 
em assembléia. 

No final da tarde, o ministro da Educação 
decide desocupar a Sorbonne com a polícia, 
que prende centenas de estudantes, quando 
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ocorre o inesperado. A multidão começa a se 
reunir em torno dos carros da polícia e a 
protestar. Nesse levante espontâneo come¬ 
çou a rebelião de maio. A polícia, surpreen¬ 
dida por gente que protesta por todos os 
lados, sai distribuindo cacetadas que atingem 
todos que estão andando pelo bairro. A mul¬ 
tidão reage, voam pedradas e gás lacrimogê¬ 
neo. Seiscentos estudantes são levados pre¬ 
sos e a França lê na manhã seguinte nos jornais 
os relatos da brutalidade policial. O jornal 
VHumanité, do Partido Comunista, se junta 
entretanto à direita, para condenar os “agita¬ 
dores irresponsáveis". 

Primeiras barricadas 

No mesmo dia 3, uma sexta-feira, Alain 
Geismar, presidente do Snesup, um sindicato 
da educação superior, chama a greve geral em 
todas as universidades contra a repressão 

Em 7 de maio, a UNEF (a União Nacional 
dos Estudantes Franceses) e o Snesup chamam 
nova manifestação e já são quarenta mil. Ao 
final a ordem de dispersão da UNEF não é 
seguida por milhares de manifestantes que 
levantam barricadas e combatem a polícia até 
as três da madrugada. 

Uma nova e decisiva manifestação é 
convocada para sexta-feira, 10 de maio. Nesse 
dia, os 30 mil manifestantes são impedidos de 
ir para a Sorbonne e para a margem direita 
(região rica) da cidade. 


Quartier Latin 

í / 

É nesta noite que se decide a tomada do 
bairro, o Quartier Latin , com barricadas. As 
rádios transmitem ao vivo para toda a França 
a batalha noturna. 

;»r. 

Esta que foi a noite decisiva, nào contou 
com o apoio e participação de todas as tendên¬ 
cias do movimento. O 22 de março, de Conh- 
Bendit, e a trotsquista JCR (juventude Comu¬ 
nista Revolucionária), de Alain Krivine (que foi 
um dos principais dirigentes estudantis do 
maio de 68), eram os principais grupos orga¬ 
nizados que estavam presentes. Outros, como 
os maoístas da UJCML, de Robert Linhart e a 
FER (trotskistas adeptos do PCI de Pierre 
Lambert) retiram-se da manifestação dessa 
noite. Mais do que os militantes organizados, 
eram centenas os jovens e populares sem 
participação política anterior que se somavam 
aos combatentes daquela madrugada, em que 
os moradores desciam de seus apartamentos 
para ajudar a erguer as barricadas nas ruas. O 
governo decidido a não permitir que Paris 
despertasse com barricadas só conseguirá des¬ 
truir a última delas às 5:30 da manhã. 

Greve geral 

No dia seguinte, as três centrais sindicais, 
CGT, CFDT e FO se reúnem com a UNEF e o 
Snesup e decidem convocar uma greve geral 
para segunda-feira, dia 13 de maio, com uma 














Universidade de Sorbonne com fotos e pichações revolucionárias 


Lições históricas 
do maio francês 


Após a aceitação dos acor-. 
dos de Grenelle pelo PCF, o 
movimento social sofrera a ação 
aberta do freio da CGT, qúe * 
antes também houvera, mas 
desta vez eles acenavam com 
uma aumento salarial de 10%. 
Ao se perder o momento da 
crise revolucionária, quando 
não havia uma alternativa de 
poder e na recusa do PCF e da 
CGT em construí-la, isso termi¬ 
nou por desnortear o ímpeto dp 
levante espontâneo de massas 
que tomava proporções insur¬ 
recionais, conduzindo-o para o 
isolamento da vanguarda mais 
combativa que continuou ocu¬ 
pando fábricas enquanto a 
maioria dos trabalhadores ti¬ 
nha suas greves desmontadas 
uma a uma em troca do aumen¬ 
to salarial, recurso que impediu 
a derrubada do governo. 

O balanço de ó8 foi o de 
um poderoso movimento social 
que desafiou o Estado e a es¬ 
querda contra-revolucionária do 
PCF, mas que não conseguiu 
construir uma alternativa de 
poder durante o levante e uma' 
alternativa política que sobrevi¬ 
vesse ao período do refluxo. 

A carência de uma alterna¬ 
tiva revolucionária agravou-se. 
Do ponto de vista social, houve 
conquistas, como o aumento 
geral de salários na França que 


embora muito aquém do ques¬ 
tionamento radical do poder 
cjue existia, demonstrou que a 
burguesia sufocou o movimen¬ 
to fazendo concessões, não po¬ 
dendo esmagá-lo. 

As conquistas sociais de ó8 
enraízam-se também na amplia¬ 
ção da politização cultural. Os 
direitos da democracia cultural 
radical, da livre opção sexual, da 
liberdade de crítica, estética e 
cultural se ampliaram. 

Ao questionarem a esquer¬ 
da oficial muitos setores intelec¬ 
tuais derivados de Ó8 mergu¬ 
lharam no ceticismo, ou no puro 
arrivismo, com muitos egressos 
da contestação depois integra¬ 
dos em cargos no governo. A 
denúncia da política traidora 
do stalinismo e da social-de¬ 
mocracia derivou em muitos 
casos para uma negação da 
possibilidade de uma política 
operária revolucionária, ou da 
ação política em geral. 

Uma parte da herança 
ideológica de ó8 subsiste na 
França e em outros lugares. As 
únicas organizações que se 
mantiveram no espectro da "ex¬ 
trema-esquerda" européia fo¬ 
ram basicamente as trotsquis- 
tas que, apesar de sua crise per¬ 
manente, têm crescido em pa¬ 
tamares inéditos na França e na 
Inglaterra. (H.C.). 


marcha em Paris. À noite, o primeiro-ministro 
George Pompidou anuncia um recuo do gover¬ 
no com a reabertura da Sorbonne e a revisão 
das condenações dos quatro estudantes presos. 

Na segunda-feira os manifestantes serão, 
segundo as centrais, cerca de um milhão. A 
Sorbonne é reaberta e torna-se o centro de uma 
comemoração onde 
a "imaginação toma¬ 
va o poder”. 

À tarde, em 
Nantes, na empre¬ 
sa estatal Sud- 
Aviation , 2 mil ope¬ 
rários em greve 
ocupam a fábrica e 
sequestram a dire¬ 
toria. 

Fábricas 
ocupadas 

Na quarta-feira, 
o comitê de ocupa¬ 
ção da Sorbonne en¬ 
via um telegrama de 
apoio à Sud-Avation 
ocupada. Perto de 
Rouen, mais 4 mil 
operários da Re¬ 
nault também ocu¬ 
pam a fábrica e to¬ 
mam sua diretoria. 

Na quinta-feira, dia 16, as ocupações se espa¬ 
lham, em todo país dezenas de fábricas são 
ocupadas pelos operários, inclusive a Renault 
de Paris (Billancourt), com 23 mil operários. O 
metrô decide parar. 

No sábado, das minas de carvão à indústria 
química, dos trens ao correio, já se estimam 


dois milhões de grevistas em todo o país. 

No dia 24, véspera do aniversário da 
Comuna de Paris, é marcada uma nova mani¬ 
festação. Os grevistas já passam de 6 milhões 
em todo o país. Neste dia, pela primeira vez, 
o presidente da França, De Gaulle se dirige à 
nação pela TV e se propõe a um referendo. 

A manifestação 
do dia 24 coloca em 
questão o controle 
da cidade. A sede 
da prefeitura, edi¬ 
fício histórico que 
ao ser tomado deci¬ 
diu a vitória da 
Comuna de Paris, 
em 1871, perma¬ 
neceu protegido, e 
os manifestantes se 
dedicaram a incen¬ 
diar a Bolsa, e de 
passar diante dos 
ministérios sem 
ocupar nenhum. 
Uma delegacia de 
polícia é atacada e 
incendiada. Morre 
um civil em Paris e 
um policial em 
Lyon. O conflito 1 
eclode em diversas 
cidades francesas. , 

PCF inicia desmonte 

No dia seguinte começam os acordos de 
Grenelle, nome da rua onde se situava o 
Ministério dos Assuntos Sociais. O governo 
patrocina as reuniões de Grenelle, entre 
sindicatos patronais e de trabalhadores, e 
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acerfa-seium jumento geral de 10% dos 
salários como forma de se parar a greve 
geral hó‘ país. 

No dia 27 de maio, 15 mil operários em 
assembléia em Billancourt recebem a proposta 
defendida pelos dirigentes sindicais e não a 
aceitam, o mesmo ocorrendo em todas as 
grande fábricas do país. O PCF, que se opusera 
às greves e atacara violentamente o movimen¬ 
to estudantil, torna-se o defensor da aceitação 
do acordo salarial que as assembléias haviam 
rejeitado. 

Contra-ofensiva 

No momento em que este impasse se 
instaura no movimento social, De Gaulle 
retoma a ofensiva, após uma viagem ao 
comando militar francês na Alemanha, 
organiza uma manifestação em seu apoio 
em 30 de maio, dissolve a assembléia 
nacional e convoca eleições para dentro 
de um mês. Após a marcha pró-governa- 
mental de, ao menos, um milhão de pes¬ 
soas, a polícia passa a agir violentamente, 
desocupando as fábricas e realizando pri¬ 
sões em massa. 

Em 10 de junho, um jovem é morto pela 
polícia e as barricadas cobrem novamente o 
Quartier Lfitin. Nos dias que se seguem dois 
operários são assassinados durante a repres¬ 
são. Em Paris, violentos enfrentamentos, 
delegacias depredadas, prisões em massa. 
Em 12 de junho, o Conselho de Ministros 
decide a dissolução oficial de uma série de 
grupos de extrema-esquerda, entre os quais 
a JCR, o 22 de março, a UJCML, a FER, etc. 
Em 30 de junho, De Gaulle, aos 78 anos, 
ganha as eleições legislativas e prepara seu 
sucessor Georges Pompidou. 

- Opinião Socialista |Q 


Arquivo 



Cohn-Bendit principal líder do maio francês 
















Ç AM pA N HA 

"É preciso apoio e 
dinheiro para a campanha" 



O Opinião Social is la en¬ 
trevistou Zé Maria sobre as 
atividades de lançamento 
da sua pré-candidatura a 
presidente e também sobre 
a campanha financeira que 
o PSTIJ esta fazendo f para 
arrecadar dinheiro c tocar 
a campanha eleitoral. 

Opinião Socialista — Você 
fez uma série de viagens pelo 
país para participar dos atos 
de lançamento das candidatu¬ 
ras do PSTU Conte um pouco 
como foi esse giro. 

Zé Maria — Eu poderia 
resumir em duas palavras: 
surpresa e satisfação. A sur¬ 
presa, vem do fato de ver o 
apoio que estamos rece¬ 
bendo nos lugares e cida¬ 
des que tenho visitado. 
Antes de começar as via¬ 
gens, achava que seria mui¬ 
to difícil explicar a nossa 
posição. Que seríamos con¬ 
fundidos com “divisio- 
nistas” ou coisa parecida. 
A minha surpresa foi ver 
que tem muita gente que 
concorda conosco e nos 
apoia, prá valer. A satisfa¬ 
ção, vem do fato de ver os 
resultados positivos que 
estamos alcançando, apre¬ 
sentando nosso programa, 
nossa política, aproximan¬ 
do novos companheiros e 
companheiras do PSTU. 

O.S. — O presidente do 
PT, José Dirceu, disse na se¬ 
mana passada que não vê ne¬ 
nhum problema do PT aceitar 
contribuições de empresários. 
O que você acha disso? 

Zé Maria — Um grave 
erro. Um empresário, um 
banqueiro ou um latifundi¬ 
ário não vão dar dinheiro 
para um partido sem ter 
alguma vantagem nisso. 
Quando você depende eco¬ 
nomicamente de alguém, 
você acaba cedendo politi¬ 
camente para poder man¬ 


ter este apoio financeiro. Mas 
esta é apenas uma conse¬ 
quência do fato do PT estar se 
aliando aos partidos burgue¬ 
ses. Se o PT conseguiu encon¬ 
trar pontos políticos comuns 
com Brizola, Antonio Ermí- 
rio, uma ala do PMDB, por 
que não aceitar contribuição 
financeira? 

O.S. - O que fará o PSTU 
para arrecadar dinheiro? 

Zé Maria — Em todos os 
atos dos quais tenho partici¬ 
pado, dedico uma parte da mi¬ 
nha intervenção para explicar 
como vamos conseguir dinhei¬ 
ro para a nossa campanha elei¬ 
toral. Todo o dinheiro que ar¬ 
recadamos vem das contribui¬ 
ções de nossos militantes, das 
campanhas de arrecadação 
que fazemos junto ao movi¬ 
mento, da venda do nosso jor¬ 
nal. Termino dizendo que a 
campanha eleitoral do PSTU vai 
ser sustentada da mesma ma¬ 
neira e que precisamos que 
todos os nossos apoiadores 
contribuam com a atual cam¬ 
panha financeira que estamos 
desenvolvendo cm todo o país. 
Sem isso, não vai ter campa¬ 
nha porque não aceitamos di¬ 
nheiro dos grupos capitalis¬ 
tas. Não queremos abrir* mão 


do nosso programa, nem das 
nossas idéias. 

OS. - Soubemos que você 
conseguiu 200 contribuições. 
Como você fez isso? 

Zé Maria — Em primeiro 
lugar, eu só consegui essas, 
200 contribuições porque 
tive a ajuda da minha famí¬ 
lia, amigos e principalmen¬ 
te dos simpatizantes do 
PSTU, a quem quero agrade¬ 
cer. Com todas as ativida¬ 
des que tenho, seria muito 
mais difícil conseguir isso 
pessoalmente. Fiz uma coi¬ 
sa que cada militante ou 
simpatizante do partido 
pode fazer: dizer quais são 
os nossos objetivos nesta 
campanha eleitoral e pedir 
que nos ajudem financeira¬ 
mente. Isto não é difícil. 

Comecei a entrevista di¬ 
zendo que fiquei surpreso 
com o apoio que estamos re¬ 
cebendo. Pois bem, este apoio 
político pode ser também fi¬ 
nanceiro. A gente tem é que 
discutir com as pessoas. Ter¬ 
mino a entrevista dizendo 
que precisamos da sua ajuda. 
Como disse um companhei¬ 
ro no ato de Manaus, que não 
é do PSTU: U É importante 
apoiar e dar dinheiro 


Aqui você 
encontra o PSTU 

Sede nacional: Rua Jorge 

Tibiriçá, 238 - Vila Mariana - 
São Paulo - fel (01 1) 549-9699 
/ 575-6093 

Alagoinha (BA): Rua Anézio 
Cardoso - Ed Azi sala 105 
Aracajú (SE): Av. Pedro 

Calazans # 491 sala 105 
Belém (PA): Travessa 3 de Maio, 
1807 - São Brás - tel (091) 
249-1639 

Belo Horizonte (MG): Rua 

Carijós, 121, sala 201 

Brasília (DF): SDS Ed. CONIC - 
Sobreloja 21 - tel (061) 225- 
7373 

Diadema (SP): Praça dos Cris¬ 
tais, 6 sala 3 - Centro 
Florianópolis (SC): Av. Hercílio 

Luz, 820 - Centro 

Fortaleza (CE): Av. da Universi¬ 
dade 2333 - Centro - tel (085) 
221-3972 

Goiânia (GO): (062) 225-6291 

Macapá (AP): Av. Diogenes Sil¬ 
va - Buritizal 

Maceió (AL): Rua Minas Ge¬ 
rais, 197/2 - Poço 

Manaus (AM): Rua Emílio 
Moreira 82 1 - Altos Centro - tel 
(092) 234-7093 
Natal (RN): Av. Rio Branco 815 
Centro 

Ouro Preto (MG): Rua São José, 
121 Ed. Andalécio sala 304 - 
Centro 

Passo Fundo (RS): Rua Teixeira 

Soares, 2063 

Recife (PE): Rua Leão Coroado, 
20 - I o andar - B. da Boa Vista 

Ribeirão Preto (SP): tel (016) 
637-7242 

Rio de Janeiro (RJ): Travessa 
Dr. Araújo, 45 - Pça da Bandei¬ 
ra - tel (021) 293-9689 

São Bernardo do Campo (SP): 

Rua João Ramalho, 64 

São José dos Campos (SP): Rua 

Mario Galvão, 189 - Centro - 
tel (012) 341-2845 

São Leopoldo (RS): Rua São 

Caetano, 53 

São Luís (MA): tel (098) 246- 

3071 

São Paulo (SP): Rua Nicolau de 
Souza Queiroz 189 - Paraíso - 
tel (01 1) 572-5416 
Terezina (PI): Rua Lizandro No¬ 
gueira, 1655 sala 02 - Centro 

O endereço da nossa home page é: 

http://www.geocities.com/ 
Capitol H il 1/33 75 

Nosso E-Mail é: 
pstu@uol.com.br 
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